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homens, sabemos que o Cristo pede cooperação para a
sementeira do Evangelho Redivivo que a Doutrina Es-
pírita veicula. E, entregando este livro humilde à cir-
culação das ideias renovadoras — trabalho despreten-
sioso que não chega a valer um grão de trigo da verdade
—, imagino nestas cartas e crônicas, que passo às mãos
do leitor amigo, um punhado de acendalhas para o lume

da Nova Revelação, e repito, reverente, ante a bondade
do Eterno Amigo:

— Ah! Senhor!... Compreendo a significação de
teus apelos e a grandeza de tua munificência, mas
perdoa ao pequenino servo que sou, se nada mais tenho
de mim para te dar!...

IRMÃO X

Uberaba, 18 de Abril de 1966
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Lição nas trevas

No vale das trevas, delirava a legião de Espíritos
infelizes.

Rixas, obscenidades, doestos, baldões.
Planejavam-se assaltos, maquinavam-se crimes.
O Espírito Benfeitor penetrou a caverna, apaziguan-

do e abençoando...
Aqui, abraçava um desventurado, apartando-o da

maita, de modo a entregá-lo, mais tarde, a equipes so-
corristas; mais adiante, aliviava com suave magnetismo
a cabeça atormentada de entidades em desvario...

O serviçó assistencial seguia difícil, quando enfu-
recido mandante da crueldade, ao descobri-lo, se aquietou
em súbita acalmia e, impondo respeitosa serenidade à
chusma de loucos, declinou-lhe a nobre condição. Que

os companheiros rebelados se acomodassem, deixando li-
vre passagem «àquele que reconhecia por missionário
do bem.
— Conheces-me? — interrogou o recém-chegado, en-

tre espantado e agradecido.

— Sim — disse o rude empreiteiro da sombra —,
eu era um doente na Terra e curaste meu corpo que a

moléstia desfigurava. Lembro-me perfeitamente de teu
cuidado ao lavar-me as feridas...

Os circunstantes entraram na conversação de impro-
viso e um deles, de dura carranca, apontou o visitador
e clamou para o amigo:
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— (Que mais te fêz este homem no mundo para que
sejamos forçados à deferência?
— Deu-me teto e agasalho.
Outro inguiriu:
— Que mais?
-— Supriu minha casa de pão e roupa, libertando-

-nos, a mim e a família, da nudez e da fome...
Outro ainda perguntou com ironia:
— Mais nada?
— Muitas vezes, dividia comigo o que trazia na

bolsa, entregando-me abençoado dinheiro para que a pe-
núria não me arrasasse...

Estabelecido o silêncio, o Espírito Benfeitor, enco-
rajado pelo que ouvia, indagou com humildade:
— Meu irmão, nada fiz senão cumprir o dever que

a fraternidade me impunha; entretanto, se te mostras

tão generoso para comigo, em tuas manifestações de re-
conhecimento e de amor que reconheço não merecer,

porque te entregas, assim, à obsessão e à delinquência ?!...
O interpelado pareceu sensibilizar-se, meneou tris-

temente a cabeça e explicou:
— Em verdade, és bom e amparaste a minha vida,

mas não me ensinaste a viver!...

Espíritas, irmãos! Cultivemos a divulgação da Dou-
trina Renovadora que nos esclarece e reúne! Com o pão
do corpo, estendamos a luz da alma que nos habilite a
aprender e compreender, raciocinar e servir.
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As três orações

Instado pela assembleia de amigos a falar sobre a
resposta do Criador às preces das criaturas, respondeu
o velho Simão Abileno, instrutor cristão, considerado
no Plano Espiritual por mestre do apólogo e da síntese:
— Repetirei para vocês, a nosso modo, antiga len-

da que corre mundo nos contos populares de numerosos
países... Em grande bosque da Ásia Menor, três árvores
ainda jovens pediram a Deus lhes concedesse destinos
gloriosos e diferentes. A primeira explicou que aspirava
a ser empregada no trono do mais alto soberano da Ter-
ra; após ouvi-la, a segunda declarou que desejava ser
utilizada na construção do carro que transportasse os
tesouros desse rei poderoso, e & terceira, por último, disse
então que almejava transformar-se numa torre, nos do-
mínios desse potentado, para indicar o caminho do Céu.
Depois das preces formuladas, um Mensageiro Angélico
desceu à mata e avisou que o Todo-Misericordioso lhes
recebera as rogativas e lhes atenderia às petições. De-
corrido muito tempo, lenhadores invadiram o horto sel-
vagem e as árvores, com grande pesar de todas as plan-
tas circunvizinhas, foram reduzidas a troncos, despidos
por mãos cruéis. Arrastadas para fora do ambiente fa-
miliar, ainda mesmo com os braços decepados, elas con-
fiaram nas promessas do Supremo Senhor e se deixaram
conduzir com paciência e humildade. Qual não lhes foi,

Coooaiá Poe sora otioes

 


